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Celacom 2001 resgata as
contribuições do Marxismo e
do Cristianismo para a
comunicação latino-americana
A Cátedra Unesco-Umesp de Comunicações para o Desenvolvi-
mento Regional realizou, nos dias 21, 22 e 23 de maio, o V Celacom
- Colóquio Internacional sobre a Escola Latino-Americana de Comu-
nicação, que teve como  “Marxismo e cristianismo: matrizes das idéias
comunicacionais na América Latina”. Para o titular da Cátedra, José
Marques de Melo, trata-se de um tema  que, por seu significado his-
tórico, é importante  resgatar na atualidade, para o avanço dos estu-
dos  de comunicação neste continente.
Formalizada a solenidade de abertura, no dia 21, com a presen-
ça de Davi Ferreira Barros, magnífico reitor da Universidade Metodista
de São Paulo, e de Sebastião Squirra, diretor da Faculdade de Comu-
nicação Multimídia, à qual se liga o Curso de Pós-Graduação em
Comunicação Social da Umesp,  além de Sinval de Itacarambi Leão,
diretor da Revista Imprensa e membro do comitê acadêmico da Cá-
tedra Unesco-Umesp, abriram-se imediatamente as sessões de trabalho.
Estas foram formadas, nos três dias, por  painéis de debate na par te
da manhã, comunicações científicas à tarde e mesas-redondas à noite.
Marxismo e comunicação na América Latina
O primeiro painel,  que teve como tema “Contribuições do
marxismo para as idéias comunicacionais da América Latina”, foi
coordenado por Marialva Barbosa, professora da   Universidade Fe-
deral Fluminense e  membro do comitê acadêmico da Cátedra
Unesco-Umesp. A mesa contou com a presença de César Bolaño, da
Universidade Federal de Sergipe, que apresentou um paralelismo entre
o pensamento econômico e o pensamento comunicacional, mostrando
como se desenvolveu na América Latina a Economia Política. Em
seguida, Daniel Hernández, da Universidade Central da Venezuela,
desenvolveu o tema “A comunicação midiática: vigência da filosofia
212 • Comunicação e Sociedade 36
marxista na constituição da América Latina”;  e, por fim, Marli dos
Santos, coordenadora do curso de Jornalismo da Universidade
Metodista de São Paulo, falou das “Contribuições de Adelmo Genro
para os estudos de comunicação na América Latina,” enfatizando a
carreira desse jornalista e político, sua formação e sua morte precoce.
Neste ano pela primeira vez, o Celacom abriu o espaço para
sessões de comunicação científica, tendo em vista satisfazer uma
necessidade percebida nos encontros  anteriores, qual seja o do gran-
de número de trabalhos de mestrandos e doutorandos com relevância
no cenário da Escola Latino-Americana. Assim, sob a coordenação de
Maria Cristina Gobbi, coordenadora de Publicação e Documentação
da Cátedra Unesco-Umesp e professora da Umesp, teve início a pri-
meira sessão de comunicação científica. Foram debatidos os temas
“História e marxismo: uma integração fundamental nas idéias
comunicacionais latino-americanas”, por Marialva Barbosa, da Univer-
sidade Federal Fluminense;  “Do Pato Donald e das fotonovelas até
a epistemologia histórica da comunicaçã”,  por Alberto Efendy
Maldonado Gómez de la Torre, da Universidade do Vale do Rio Sinos
(São Leopoldo, RS);  e “Marxismo e jornalismo no Brasil: depoimento
sobre os anos 1968-1970”, por  Sebastião Breguez, do Centro Univer-
sitário do Sul de Minas (Varginha, MG), abordando um levantamento
que ainda está sendo realizado na cidade de Governador Valadares
(MG), sobre como a Igreja Metodista se tornou palco de discussão e
reflexão das idéias marxistas no final da década de1960 e no início
da década de 1970.
A mesa-redonda da noite, coordenada por Marli dos Santos, da
Umesp, foi precedida da exibição de uma  vídeo-reportagem da
Globonews,  que, intitulada “Marx hoje”, traz uma entrevista dada pelo
historiador inglês Francis Wheen ao jornalista brasileiro Sílio Bocanera.
Em seguida, Verônica Cortez, da Umesp, discorreu sobre o tema
“Marxismo e comunicação na América Latina”. Para ela, as idéias de
Marx servem para tornarmos o mundo diferente, para alimentarmos
nossa imaginação. “As utopias que temos hoje poderão ser a realidade
concreta amanhã”, disse, acrescentando que ainda hoje Marx é João
José de Oliveira Negrão, da Universidade de Sorocaba (SP), ressaltou
o equívoco que existe em buscar respostas prontas e acabadas para
questões do dia-a-dia na obra de Marx. “É um er ro procurar regras,
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mandamentos ou uma tábua onde está escrita a resposta de tudo. Esta
não é a interpretação correta do marxismo”. Segundo o expositor,
para se compreender as contribuições do marxismo, faz-se necessário
resgatar sua capacidade de apresentar conceitos que permitam às
diferentes ciências sociais e humanas trabalhar. “O socialismo e a
democracia são um processo em construção”, concluiu.
Cristianismo e comunicação na América Latina
O segundo painel, já no segundo dia do evento, tratou das
“Contribuições do cristianismo para as idéias comunicacionais na
América Latina”. José Marques de Melo, da Umesp, falou de seu novo
projeto de pesquisa que procura estudar o papel que Frei Caneca
desempenhou como percussor brasileiro da Teoria da Comunicação.
Em seguida, Luis Ignácio Sierra, da Universidad Javeriana, da Colôm-
bia, apresentou o enfoque de uma comunicação latino-americana
marcada por uma perspectiva libertadora,  segundo os estudos desen-
volvidos por pensadores ligados à Igreja Católica. Essa foi também a
temática do expositor seguinte, Pedro Gilberto Gomes, professor da
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (São Leopoldo, RS) e diretor
da Cátedra Unesco-Umesp, que discorreu sobre a teologia da liber-
tação e sua influência nas idéias comunicacionais em nosso continen-
te. Para complementar, Ismar de Oliveira Soares, da Universidade de
São Paulo, falou sobre a experiência católica no campo da comuni-
cação, comparando a natureza da produção de sentidos em que se
envolvem líderes como Marcelo Rossi, Júlio Lancelotti e Zilda Arns,
distinguindo os pressupostos que dão suporte à atuação de cada um.
No período da tarde, as comunicações científicas distribuíram-
se em três grupos. No primeiro, sob a coordenação de Paulo da
Rocha Dias, doutorando da Umesp, foram apresentados os trabalhos:
“Religiosidade e mundialização”, por Jorge Cláudio Noel Ribeiro
Júnior, da PUC-SP; “Humanismo cristão e comunicação”, por Jacques
Vigneron, da Umesp;  “Estratégias y políticas comunicacionales en
México: El Estado y el Clero”, por Oscar Ochoa, do Instituto
Tecnológico de Monterrey, no México; “O percurso de um discurso:
publicações eclesiais em busca de uma comunicação popular alterna-
tiva”, por Giovandro Marcus Ferreira, da Universidade Federal do
Espírito Santo;  e “A Igreja Católica, a mídia e a educação popular:
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o MEB, a utopia destruída”, por Aparecida Ribeiro dos Santos,
mestranda da Umesp.
No segundo grupo, coordenado por Daniel Galindo, da Umesp,
os trabalhos expostos foram: “Análise da produção acadêmica brasi-
leira sobre a comunicação eclesial católica”; “O ideário protestante nos
artigos de jornal do aprendiz Gilberto Freyre”, de D. Siepirski,  da
Universidade Federal Rural de Pernambuco; “O cristianismo católico
de Gilberto Freyre: a gênesis de um pensamento midiático”,  de
Edson Fernando Dalmonte, da Umesp; “As influências cristãs no
pensamento comunicacional de Walter Ramos Poyares”, de  Joaquim
Sucena Lannes, da Faculdade de Comunicação do Instituto Nossa
Senhora da Glória (Macaé, RJ); e “Contribuições do Cristianismo no
desenvolvimento da educação a distância”,  de Irenilda de Souza Lima
e Kelma Beltrão, da Universidade Federal de Pernambuco.
No terceiro grupo, sob a coordenação de Samanta Castelo Bran-
co, da Umesp, os temas abordados foram:  “O absoluto da teoria da
comunicação: as meias verdades contra culturas e povos”, por Nilton
José dos Reis Rocha, da Universidade Federal de Goiás;  “O cristia-
nismo e os fundamentos da babárie: análise do discurso do santo
daime”, por Jussara Resende,  da Universidade do Vale do Paraíba
(São José dos Campos, SP);  “A utilização dos meios de comunicação
pela igreja evangélica Assembléia de Deus em campanha contra a
aids”, por Anastácia B. M. Santos, Josenildo Souza e Silva, Maria de
Fátima M. de Melo, Kelma Beltrão e Maria do Rosário de F. A. Leitão,
da Universidade Federal de Pernambuco;  “Domingão do cristão:
estratégias de comunicação da Igreja Católica”, por Arlindo Pereira
Dias, da Umesp; e, por fim,” Tendências conservadoras da comuni-
cação católica no Brasil: análise a par tir de um referencial”, por Luís
Henrique Marques, da Universidade do Sagrado Coração (Bauru, SP).
À noite, a mesa-redonda sobre “Cristianismo e comunicação na
América Latina”, que teve como coordenadora Eula Dantas Taveira, da
Umesp, foi marcada por uma intensa participação do público nos debates
gerados a partir das palestras de Helena Corazza, do Serviço de Pastoral
da Comunicação (Sepac), das Irmãs Paulinas, que falou da mulher no
cristianismo; Rui de Souza Josgriberg, do Instituto Bennett, que abordou
o desenvolvimento do cristianismo como fenômeno comunicacional; Jung
Mo Sung, da PUC-SP, que referenciou as metáforas teológicas utilizadas
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pela publicidade e pelo discurso político; e Jaci Maraschin, da Umesp,
que tratou do surgimento do cristianismo associado à necessidade dos
profetas de comunicar a mensagem de Jesus.
O debate entre cristãos e marxistas na América Latina
No último dia do Celacom, o painel da manhã, coordenado por
Pedro Gilberto Gomes, professor da Unisinos e membro do comitê
acadêmico da Cátedra Unesco-Umesp,  centrou-se no tema “As estra-
tégias e políticas comunicacionais: o debate entre cristãos e marxistas
na América Latina”. Os palestrantes foram: Carlos Avendaño e Lucía
Castellón,  da Universidad Diego Portales (Santiago do Chile),  sobre
“Cristianismo e marxismo en Chile: paradojas comunicacionales y
espacios de convivencia”; Jacques Wainberg, da PUC-RS, sobre “Casa
grande e senzala com antenas parabólicas”; e Leonildo Silveira Cam-
pos, da Umesp, sobre “Comunicação religiosa: dos modelos marxistas
aos modelos neoliberais na análise do uso religioso dos meios de
comunicação de massa no Brasil”.
As sessões de comunicação científica, no período da tarde,
ocorreram em dois grupos. O primeiro,  coordenado por Jacques
Vigneron, da Umesp, teve como expositores: Liana Gottlieb,  da
Faculdade de Comunicação Social Cásper Líbero (São Paulo, SP) –
“Cristianismo e marxismo no pensamento educomunicacional de Ismar
de Oliveira Soares”;  Elizabeth Moraes Gonçalves, Babette de A. P.
Mendoza, Lana C. M. Santos e Vanildo Stieg – “O pensamento
comunicacional de Eliseo Verón”;  e Adriana Paes de Barros, da
Umesp –  “O pensamento comunicacional de Paulo Freire”.  No se-
gundo grupo,  coordenado por Iluska Coutinho, das Faculdades Asso-
ciadas do Espírito Santo (Faesa), doutoranda da Umesp, os trabalhos
apresentados foram:  “Comunicação participativa e ação libertadora:
marxismo e cristianismo combinados na teoria da comunicação da
década de 1970”, de Maria Salett Tauk Santos, da Universidade Federal
Rural de Pernambuco;  “Comunicação comunitária e educação para
a cidadania”, de CicíliaM. Krohling Peruzzo, da Umesp; e “A ética na
comunicação segundo Martín-Barbero”, de .Josimey Costa da Silva, da
Universidade Federal do Rio Grande do Norte.
O Celacom encerrou-se com a mesa-redonda da noite, sobre “O
diálogo entre cristãos e marxistas na América Latina: a questão
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comunicacional em debate”, coordenada por Adriana Paes de Barros,
da Umesp,  com a par ticipação de João Edenio dos Reis Valle, da
PUC-SP, Gabriel Cornelli,  da Universidade Metodista de Piracicaba
(SP), e José Arbex Junior, editor da Revista Caros Amigos.
O VI Celacom, a realizar-se de 14 a 18 de outubro de 2002, sob
a coordenação de José Marques de Melo, terá como tema “A partici-
pação da mulher nos estudos comunicacionais latino-americanos”, que
será desenvolvido ao longo dos subtemas “Protagonismo da mulher
como criadora, produtora e divulgadora de conhecimentos
comunicacionais” e “A mulher na agenda temática da pesquisa
comunicacional”.
Vanildo Stieg e Aparecida dos Santos Ribeiro
Mestrandos de Comunicação Social da Umesp.
